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Práticas e ações 
internacionais

Benefícios da atuação internacional
Muitas vezes, acredita-se que a atuação internacional é algo restrito a grandes cida-
des, porém isso não é verdadeiro. Municípios de pequeno, médio e grande porte já 
são parte da cooperação internacional, recebem recursos, implementam estratégias 
internacionais de promoção econômica, trocam experiências, estabelecem parcerias. 
A forma como essas ações são implementadas variam. 

TODAS as prefeituras podem se engajar com iniciativas internacionais gerando bene-
fícios concretos para seus Municípios, como:

Será que na área
internacional os municípios 
têm competências? 

Os governos 
municipais 
podem atuar 
internacionalmente 
em assuntos que são 
suas competências 
constitucionais no 
Brasil. A diferença 
é que serão 
envolvidas pessoas 
e organizações de 
outros países e 
possivelmente ações 
fora do território 
municipal. 

Vamos conferir 
ao lado alguns 
exemplos de como 
ações municipais 
em âmbito 
internacional podem 
contribuir para a 
implementação e o 
fortalecimento de 
políticas locais. 

COMO MEU MUNICÍPIO 
PODE SER PARTE?

• Educação
Dentre as etapas escolares, a Educação 
Infantil e o Ensino Fundamental, que 
juntos compõem a Educação Básica, são 
de competência municipal e estão inclu-
sas nas metas do ODS.  

Ação Internacional

A prefeitura pode apoiar e promover in-
tercâmbios de estudantes e profissionais 
da educação municipais para se aperfei-
çoarem e contribuírem para o aumento 
da qualidade do ensino local.

Experiências

O Município de Vila Velha-ES cooperou 
com a cidade francesa de Rouen levan-
do estudantes do 8º e 9º ano para um 
intercâmbio cultural na França. Oito 
professores de municípios brasileiros 
participaram de intercâmbio na cidade 
Toyohashi, do Japão, por meio de parce-
ria da CNM com um conselho japonês.

• Desenvolvimento 
urbano

É de responsabilidade dos Municípios 
formular políticas específicas de habi-
tação, saneamento, mobilidade urba-
na e proteção e defesa civil.

Ação Internacional

Conhecer e realizar parcerias com uni-
versidades que possuem programas 
em algum dos temas de interesse mu-
nicipal pode ser útil para encontrar so-
luções para sua gestão.

Experiência

A Prefeitura de Valparaíso de 
Goiás-GO junto com a Universidade 
de Michigan dos Estados Unidos, por 
meio do Projeto MoviMente da CNM, 
implementaram metodologia partici-
pativa para promoção de mobilidade 
sustentável no Município.

• Turismo
Promover o turismo e o desenvolvi-
mento econômico local. 

Ação Internacional

Promover eventos internacionais e 
o turismo no município podem ser 
ótimas estratégias para o desenvol-
vimento econômico local, gerando 
emprego e renda, além de ser uma 
forma de otimizar recursos e direcio-
nar investimentos.

Experiência

A impulsão do turismo é um dos fo-
cos da gestão municipal de Foz do 
Iguaçu. O Projeto Gestão Integrada do 
Turismo de Foz do Iguaçu tem gerado 
investimentos, empregos e renda. A 
cidade é o terceiro destino mais visita-
do por turistas estrangeiros a lazer no 
Brasil, e está entre os cinco que mais 
recebem eventos internacionais.

• Assistência Social
A gestão municipal é responsável pelas 
políticas de assistência social e combater 
as causas da pobreza e os fatores de mar-
ginalização.

Ação Internacional

Um financiamento internacional pode 
apoiar a gestão municipal na construção 
de casas populares, na promoção de cur-
sos, capacitação na agricultura familiar e 
desenvolvimento de políticas sociais ino-
vadoras. 

Experiência

O Projeto Reinserir implementado pela 
CNM com financiamento da União Euro-
peia em 14 Municípios da Paraíba e 01 do 
Rio Grande do Norte Municípios que pro-
moveu com sucesso a reinserção social 
de usuários de drogas, ofertando vagas 
de trabalho junto as prefeituras, bem co-
mo capacitou as equipes municipais para 
atuar de maneira integrada nesse tema.

• Cultura
Uma das competências do Muni-
cípio juntamente com o Estado e à 
União é proporcionar meios de aces-
so à cultura, à educação e à ciência.

Ação Internacional 

A Prefeitura pode estabelecer parce-
rias internacionais que fomentem e 
tornem mais eficiente e diversifica-
do esse acesso. Parceiros internacio-
nais podem auxiliar a implementar 
uma nova tecnologia, entre muitas 
outras opções.

Experiências

O Município de São José dos Cam-
pos-SP tem cooperado com o Par-
que de Ciência e Tecnologia no 
Alentejo em Portugal, além de re-
ceber delegações dos governos 
chinês, russo e australiano para 
fomentar políticas nos setores ae-
roespacial e de ciência e tecnologia.

• Meio ambiente
Proteger o meio ambiente e combater a poluição 
em qualquer de suas formas são obrigações muni-
cipais.

Ação Internacional

Por meio da participação em eventos e seminários, 
os gestores e gestoras podem conhecer os esforços 
internacionais e as metas estabelecidas nesse sen-
tido, e assim direcionar suas ações com objetivo de 
promover uma vida melhor a toda sua população. 
Conheça os acordos internacionais já adotados pelo 
Brasil e os adapte para a sua realidade.

Experiência

Os Municípios de Araripina-PE, Belo Horizonte-MG, 
Benedito Novo-SC, São Leopoldo-RS, Vitória-ES, e o 
Consórcio do Grande ABC são beneficiários do Pro-
grama de Cooperação Urbana Internacional para 
América Latina da União Europeia, no qual a CNM é 
uma das organizações implementadoras. Por meio 
da ação, são apoiados para construir ações de coo-
peração com cidades europeias em temas de de-
senvolvimento sustentável e mudanças climáticas. 

• Saneamento
O poder municipal é responsável pela 
prestação dos serviços de saneamento, 
não importando se diretamente ou se 
concedidos. 

Ação Internacional 

Garantir que toda sua população tenha 
acesso à agua e ao saneamento básico 
é garantir qualidade de vida. Se o seu 
Município enfrenta desafios nessa ques-
tão, estabelecer projetos com organis-
mos internacionais ou mesmo buscar 
algum tipo de financiamento interna-
cional pode te apoiar nisso.

Experiência

Prefeitura de Colatina-ES captou um 
empréstimo de 11 milhões de dólares 
com Banco Interamericano de Desen-
volvimento (BID) para programa que 
prevê tratamento de 100% do esgoto 
do município.

Aprimoramento das 
políticas públicas 

Inserção em redes globais 
de cooperação

Mobilização de recursos 
internacionais 

Estabelecimento de parceriasFortalecimento Institucional

Participação política em organizações 
e missões internacionais

Aprendizagem com as inovações 
da gestão municipal

Atração de investimentos

Promoção da visibilidade da 
cidade a nível mundial

Intercâmbio de experiências
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• Educação
Dentre as etapas escolares, a Educação 
Infantil e o Ensino Fundamental, que 
juntos compõem a Educação Básica, são 
de competência municipal e estão inclu-
sas nas metas do ODS.  

Ação Internacional

A prefeitura pode apoiar e promover in-
tercâmbios de estudantes e profissionais 
da educação municipais para se aperfei-
çoarem e contribuírem para o aumento 
da qualidade do ensino local.

Experiências

O Município de Vila Velha-ES cooperou 
com a cidade francesa de Rouen levan-
do estudantes do 8º e 9º ano para um 
intercâmbio cultural na França. Oito 
professores de municípios brasileiros 
participaram de intercâmbio na cidade 
Toyohashi, do Japão, por meio de parce-
ria da CNM com um conselho japonês.

• Desenvolvimento 
urbano

É de responsabilidade dos Municípios 
formular políticas específicas de habi-
tação, saneamento, mobilidade urba-
na e proteção e defesa civil.

Ação Internacional

Conhecer e realizar parcerias com uni-
versidades que possuem programas 
em algum dos temas de interesse mu-
nicipal pode ser útil para encontrar so-
luções para sua gestão.

Experiência

A Prefeitura de Valparaíso de 
Goiás-GO junto com a Universidade 
de Michigan dos Estados Unidos, por 
meio do Projeto MoviMente da CNM, 
implementaram metodologia partici-
pativa para promoção de mobilidade 
sustentável no Município.

• Turismo
Promover o turismo e o desenvolvi-
mento econômico local. 
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Promover eventos internacionais e 
o turismo no município podem ser 
ótimas estratégias para o desenvol-
vimento econômico local, gerando 
emprego e renda, além de ser uma 
forma de otimizar recursos e direcio-
nar investimentos.

Experiência

A impulsão do turismo é um dos fo-
cos da gestão municipal de Foz do 
Iguaçu. O Projeto Gestão Integrada do 
Turismo de Foz do Iguaçu tem gerado 
investimentos, empregos e renda. A 
cidade é o terceiro destino mais visita-
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Brasil, e está entre os cinco que mais 
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A gestão municipal é responsável pelas 
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Experiência
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os gestores e gestoras podem conhecer os esforços 
internacionais e as metas estabelecidas nesse sen-
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Experiência

Os Municípios de Araripina-PE, Belo Horizonte-MG, 
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Consórcio do Grande ABC são beneficiários do Pro-
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América Latina da União Europeia, no qual a CNM é 
uma das organizações implementadoras. Por meio 
da ação, são apoiados para construir ações de coo-
peração com cidades europeias em temas de de-
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• Saneamento
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Ação Internacional 
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acesso à agua e ao saneamento básico 
é garantir qualidade de vida. Se o seu 
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Experiência
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Aprimoramento das 
políticas públicas 

Inserção em redes globais 
de cooperação

Mobilização de recursos 
internacionais 

Estabelecimento de parceriasFortalecimento Institucional

Participação política em organizações 
e missões internacionais

Aprendizagem com as inovações 
da gestão municipal

Atração de investimentos

Promoção da visibilidade da 
cidade a nível mundial

Intercâmbio de experiências



Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS)

O que são?
A Agenda de Desenvolvimento 2030 e os ODS constituem a primeira agenda univer-
sal para o desenvolvimento sustentável, estabelecendo metas a serem alcançadas até 
o ano de 2030, com o objetivo de promover sociedades melhores e mais justas. Tra-
tam de temas que impactam a gestão municipal, como saúde, educação e assistência 
social. Além disso, a ação dos Municípios é considerada de extrema importância para 
o atingimento das metas estabelecidas.

Como implementá-los no Município?
A CNM mantém, com apoio do ART PNUD, o projeto "Localizando os ODS no Brasil", 
com materiais e ferramentas para apoiar a gestão municipal e informações sobre os 
Municípios brasileiros. Saiba mais em ods.cnm.org.br. 

Como utilizar os ODS na atuação internacional? 
Os ODS constituem pilares centrais em projetos de financiamentos e cooperação 
internacionais, assim é importante integrá-los nas ações. A implementação de ini-
ciativas relacionadas aos ODS nos Municípios pode ser apresentada em eventos in-
ternacionais e concorrer a prêmios, gerando visibilidade e novas oportunidades de 
cooperação.

Experiências de Municípios que 
atuam internacionalmente

Na minha trajetória como gestora pública, tive a oportuni-

dade de vivenciar a metodologia de preservação cultural em 

Montes Grandes, Chile, e também, os parâmetros de desen-

volvimento turístico e econômico na região da Toscana, Itália. Todas essas 

vivências no exterior foram fundamentais para me dar uma visão mais 

ampla do mundo, além de compreender como cada nação se relacionada 

com seu próprio governo. Isso contribuiu para consolidar minhas ações 

como prefeita em prol do município e da comunidade.” 

Prefeita Daniela de Cássia Brito
Município de Monteiro Lobato-SP

4.500 habitantes

‘‘Com o mundo globalizado é preciso ter novas 

oportunidades para os municípios. Pensando 

nisso a Federação Goiana de Municípios pro-

cura por meio da internacionalização e de ações voltadas 

ao comércio exterior, o aumento da renda da população, a 

geração de emprego e renda buscando o empreendedoris-

mo para mostrar as nossas potencialidades, ampliação do 

comércio internacional abrindo novos caminhos para a ex-

portação e também para a importação. Nesta nova agen-

da já consta a visita de importantes diplomatas em vários 

eventos da Federação, que demonstra o potencial para a 

realização de negócios e investimentos, com isso abrimos 

um novo e amplo campo de trabalho de busca incessante 

para desenvolver os municípios do estado de Goiás. ”

Prefeito de Haroldo Naves
Presidente da Federação Goiana de Municípios

Município de Campos Verdes – GO

5.020 habitantes

‘‘

Internacionalizar as boas práticas da gestão pública hoje se 

tornou uma necessidade para construção de ações sustentá-

veis e inovadoras. Implantar os ODS na gestão é um desafio 

que requer parcerias de participação e o apoio da CNM veio influenciar a 

implantação da Agenda 2030 em nossa gestão, estamos projetando algo 

de uma natureza global. A discussão dos ODS veio dar visibilidade gestão 

com estratégias mais adequadas para dialogar as políticas e ações que 

possibilite a construção de uma agenda integrada com ações sustentáveis 

para podermos enfrentar os principais desafios que vem ao encontro ou 

desencontro da administração pública, os benefícios são incalculáveis.” 

Prefeito Gilson Dantas
Município de Carnaúba dos Dantas – RN

8.000 habitantes

‘‘

A Prefeitura de Jundiaí entende a importância da cooperação 

internacional no sentido de contribuir com o fortalecimento 

e efetividade das políticas públicas do Município. Jundiaí tem 

encorajado e promovido espaços contínuos para o trabalho nesta linha. 

Exemplo recente da nossa visão de trabalho integrado foi o evento “Ex-

porta Mais Jundiaí”, realizado em março para fomentar a exportação de 

produtos fabricados em Jundiaí pelas empresas instaladas na cidade. Sem 

dúvida, essa postura fortalece as capacidades da gestão e apresenta re-

sultados sólidos para a cidade.”

Prefeito Luiz Fernando Machado
Município de Jundiaí – SP

405.000 habitantes

‘‘
Desde o início do nosso governo trabalhamos 

de forma integrada [com Rivera no Uruguai]. 

Todos os meses, realizamos reuniões com as 

equipes de governo, alternando os municípios (Rivera, 

Uruguai e Sant’Ana do Livramento, Rio Grande do Sul). 

Os eventos que organizamos são todos binacionais, even-

tos na área de turismo, cultura, entre outros. Temos ações 

de governo integradas nas áreas de trânsito e educação. 

Além disso, todos os projetos são pensados para ambas as 

partes de forma conjunta. As ações são integradas. Uma ci-

dade depende da outra. Aqui está a ‘fronteira da paz’.”

Prefeito Solimar Charopen Gonçalves
Município de Sant’Ana do Livramento - RS

83.324 habitantes

‘‘

No meu primeiro mandato, decidi alinhar a gestão às Agen-

das de Desenvolvimento da ONU. Isso me ajudou a identificar 

as áreas onde priorizar os recursos, a integrar as secretarias 

e a monitorar as ações. Recebi 6 certificados de Atingimento de Meta na 

Agenda de Compromissos ODM do Governo Federal. Os resultados para a 

gestão e para a população foram tão bons que, neste segundo mandato, 

mantive essa estratégia. A Rede ODS Brasil também me ajuda bastante ao 

promover a troca de experiências com todo o país sobre a Agenda 2030 e 

ao incentivar a participação social.”

Prefeito Antônio Carlos Vilaça
Município de Barcarena – PA

119.000 habitantes

‘‘

ERRADICAÇÃO
DA POBREZA

FOME ZERO

BOA SAÚDE
E BEM-ESTAR

EDUCAÇÃO
DE QUALIDADE

IGUALDADE
DE GÊNERO

ÁGUA LIMPA
E SANEAMENTO

ENERGIA
ACESSÍVEL E LIMPA

EMPREGO DIGNO
E CRESCIMENTO
ECONÔMICO

INDÚSTRIA,
INOVAÇÃO E
INFRAESTRUTURA

REDUÇÃO DAS
DESIGUALDADES

CIDADES E
COMUNIDADES
SUSTENTÁVEIS
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Você sabia que a CNM representa os Municípios na Comis-
são Nacional dos ODS?
Como representante dos governos municipais na Comissão Nacional dos ODS, 
a CNM leva a voz dos Municípios para a construção das estratégias do Brasil 
para disseminação, interiorização, monitoramento, formação de parcerias, en-
tre outros.

Saiba mais em www.ods.cnm.org.br
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porta Mais Jundiaí”, realizado em março para fomentar a exportação de 

produtos fabricados em Jundiaí pelas empresas instaladas na cidade. Sem 

dúvida, essa postura fortalece as capacidades da gestão e apresenta re-

sultados sólidos para a cidade.”

Prefeito Luiz Fernando Machado
Município de Jundiaí – SP

405.000 habitantes

‘‘
Desde o início do nosso governo trabalhamos 

de forma integrada [com Rivera no Uruguai]. 

Todos os meses, realizamos reuniões com as 

equipes de governo, alternando os municípios (Rivera, 

Uruguai e Sant’Ana do Livramento, Rio Grande do Sul). 

Os eventos que organizamos são todos binacionais, even-

tos na área de turismo, cultura, entre outros. Temos ações 

de governo integradas nas áreas de trânsito e educação. 

Além disso, todos os projetos são pensados para ambas as 

partes de forma conjunta. As ações são integradas. Uma ci-

dade depende da outra. Aqui está a ‘fronteira da paz’.”

Prefeito Solimar Charopen Gonçalves
Município de Sant’Ana do Livramento - RS

83.324 habitantes

‘‘

No meu primeiro mandato, decidi alinhar a gestão às Agen-

das de Desenvolvimento da ONU. Isso me ajudou a identificar 

as áreas onde priorizar os recursos, a integrar as secretarias 

e a monitorar as ações. Recebi 6 certificados de Atingimento de Meta na 

Agenda de Compromissos ODM do Governo Federal. Os resultados para a 

gestão e para a população foram tão bons que, neste segundo mandato, 

mantive essa estratégia. A Rede ODS Brasil também me ajuda bastante ao 

promover a troca de experiências com todo o país sobre a Agenda 2030 e 

ao incentivar a participação social.”

Prefeito Antônio Carlos Vilaça
Município de Barcarena – PA

119.000 habitantes

‘‘

ERRADICAÇÃO
DA POBREZA

FOME ZERO

BOA SAÚDE
E BEM-ESTAR

EDUCAÇÃO
DE QUALIDADE

IGUALDADE
DE GÊNERO

ÁGUA LIMPA
E SANEAMENTO

ENERGIA
ACESSÍVEL E LIMPA

EMPREGO DIGNO
E CRESCIMENTO
ECONÔMICO

INDÚSTRIA,
INOVAÇÃO E
INFRAESTRUTURA

REDUÇÃO DAS
DESIGUALDADES

CIDADES E
COMUNIDADES
SUSTENTÁVEIS
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Você sabia que a CNM representa os Municípios na Comis-
são Nacional dos ODS?
Como representante dos governos municipais na Comissão Nacional dos ODS, 
a CNM leva a voz dos Municípios para a construção das estratégias do Brasil 
para disseminação, interiorização, monitoramento, formação de parcerias, en-
tre outros.

Saiba mais em www.ods.cnm.org.br
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Práticas e ações 
internacionais

Benefícios da atuação internacional
Muitas vezes, acredita-se que a atuação internacional é algo restrito a grandes cida-
des, porém isso não é verdadeiro. Municípios de pequeno, médio e grande porte já 
são parte da cooperação internacional, recebem recursos, implementam estratégias 
internacionais de promoção econômica, trocam experiências, estabelecem parcerias. 
A forma como essas ações são implementadas variam. 

TODAS as prefeituras podem se engajar com iniciativas internacionais gerando bene-
fícios concretos para seus Municípios, como:

Será que na área
internacional os municípios 
têm competências? 

Os governos 
municipais 
podem atuar 
internacionalmente 
em assuntos que são 
suas competências 
constitucionais no 
Brasil. A diferença 
é que serão 
envolvidas pessoas 
e organizações de 
outros países e 
possivelmente ações 
fora do território 
municipal. 

Vamos conferir 
ao lado alguns 
exemplos de como 
ações municipais 
em âmbito 
internacional podem 
contribuir para a 
implementação e o 
fortalecimento de 
políticas locais. 

COMO MEU MUNICÍPIO 
PODE SER PARTE?

• Educação
Dentre as etapas escolares, a Educação 
Infantil e o Ensino Fundamental, que 
juntos compõem a Educação Básica, são 
de competência municipal e estão inclu-
sas nas metas do ODS.  

Ação Internacional

A prefeitura pode apoiar e promover in-
tercâmbios de estudantes e profissionais 
da educação municipais para se aperfei-
çoarem e contribuírem para o aumento 
da qualidade do ensino local.

Experiências

O Município de Vila Velha-ES cooperou 
com a cidade francesa de Rouen levan-
do estudantes do 8º e 9º ano para um 
intercâmbio cultural na França. Oito 
professores de municípios brasileiros 
participaram de intercâmbio na cidade 
Toyohashi, do Japão, por meio de parce-
ria da CNM com um conselho japonês.

• Desenvolvimento 
urbano

É de responsabilidade dos Municípios 
formular políticas específicas de habi-
tação, saneamento, mobilidade urba-
na e proteção e defesa civil.

Ação Internacional

Conhecer e realizar parcerias com uni-
versidades que possuem programas 
em algum dos temas de interesse mu-
nicipal pode ser útil para encontrar so-
luções para sua gestão.

Experiência

A Prefeitura de Valparaíso de 
Goiás-GO junto com a Universidade 
de Michigan dos Estados Unidos, por 
meio do Projeto MoviMente da CNM, 
implementaram metodologia partici-
pativa para promoção de mobilidade 
sustentável no Município.

• Turismo
Promover o turismo e o desenvolvi-
mento econômico local. 

Ação Internacional

Promover eventos internacionais e 
o turismo no município podem ser 
ótimas estratégias para o desenvol-
vimento econômico local, gerando 
emprego e renda, além de ser uma 
forma de otimizar recursos e direcio-
nar investimentos.

Experiência

A impulsão do turismo é um dos fo-
cos da gestão municipal de Foz do 
Iguaçu. O Projeto Gestão Integrada do 
Turismo de Foz do Iguaçu tem gerado 
investimentos, empregos e renda. A 
cidade é o terceiro destino mais visita-
do por turistas estrangeiros a lazer no 
Brasil, e está entre os cinco que mais 
recebem eventos internacionais.

• Assistência Social
A gestão municipal é responsável pelas 
políticas de assistência social e combater 
as causas da pobreza e os fatores de mar-
ginalização.

Ação Internacional

Um financiamento internacional pode 
apoiar a gestão municipal na construção 
de casas populares, na promoção de cur-
sos, capacitação na agricultura familiar e 
desenvolvimento de políticas sociais ino-
vadoras. 

Experiência

O Projeto Reinserir implementado pela 
CNM com financiamento da União Euro-
peia em 14 Municípios da Paraíba e 01 do 
Rio Grande do Norte Municípios que pro-
moveu com sucesso a reinserção social 
de usuários de drogas, ofertando vagas 
de trabalho junto as prefeituras, bem co-
mo capacitou as equipes municipais para 
atuar de maneira integrada nesse tema.

• Cultura
Uma das competências do Muni-
cípio juntamente com o Estado e à 
União é proporcionar meios de aces-
so à cultura, à educação e à ciência.

Ação Internacional 

A Prefeitura pode estabelecer parce-
rias internacionais que fomentem e 
tornem mais eficiente e diversifica-
do esse acesso. Parceiros internacio-
nais podem auxiliar a implementar 
uma nova tecnologia, entre muitas 
outras opções.

Experiências

O Município de São José dos Cam-
pos-SP tem cooperado com o Par-
que de Ciência e Tecnologia no 
Alentejo em Portugal, além de re-
ceber delegações dos governos 
chinês, russo e australiano para 
fomentar políticas nos setores ae-
roespacial e de ciência e tecnologia.

• Meio ambiente
Proteger o meio ambiente e combater a poluição 
em qualquer de suas formas são obrigações muni-
cipais.

Ação Internacional

Por meio da participação em eventos e seminários, 
os gestores e gestoras podem conhecer os esforços 
internacionais e as metas estabelecidas nesse sen-
tido, e assim direcionar suas ações com objetivo de 
promover uma vida melhor a toda sua população. 
Conheça os acordos internacionais já adotados pelo 
Brasil e os adapte para a sua realidade.

Experiência

Os Municípios de Araripina-PE, Belo Horizonte-MG, 
Benedito Novo-SC, São Leopoldo-RS, Vitória-ES, e o 
Consórcio do Grande ABC são beneficiários do Pro-
grama de Cooperação Urbana Internacional para 
América Latina da União Europeia, no qual a CNM é 
uma das organizações implementadoras. Por meio 
da ação, são apoiados para construir ações de coo-
peração com cidades europeias em temas de de-
senvolvimento sustentável e mudanças climáticas. 

• Saneamento
O poder municipal é responsável pela 
prestação dos serviços de saneamento, 
não importando se diretamente ou se 
concedidos. 

Ação Internacional 

Garantir que toda sua população tenha 
acesso à agua e ao saneamento básico 
é garantir qualidade de vida. Se o seu 
Município enfrenta desafios nessa ques-
tão, estabelecer projetos com organis-
mos internacionais ou mesmo buscar 
algum tipo de financiamento interna-
cional pode te apoiar nisso.

Experiência

Prefeitura de Colatina-ES captou um 
empréstimo de 11 milhões de dólares 
com Banco Interamericano de Desen-
volvimento (BID) para programa que 
prevê tratamento de 100% do esgoto 
do município.

Aprimoramento das 
políticas públicas 

Inserção em redes globais 
de cooperação

Mobilização de recursos 
internacionais 

Estabelecimento de parceriasFortalecimento Institucional

Participação política em organizações 
e missões internacionais

Aprendizagem com as inovações 
da gestão municipal

Atração de investimentos

Promoção da visibilidade da 
cidade a nível mundial

Intercâmbio de experiências


